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Introdução 
A importância social e econômica da cultura do feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris 
L.) no Brasil é evidenciada pelo contingente de pequenos produtores, que a cultivam com 
baixo aporte de insumos, com crescente relevância para o agronegócio no país. A cultura 
ocupou, na safra 2004/2005, 3.812.800 ha, com uma produção de 3.044.400 toneladas, 
resultando num baixo rendimento médio nacional, de apenas 798 kg ha-1 (Agrianual, 2005). O 
baixo nível de tecnologia empregado e o cultivo em solos de baixa fertilidade, especialmente 
pobres em N, contribuem fortemente para esse cenário. Conseqüentemente, o suprimento 
adequado de N pela simbiose com bactérias diazotróficas, de modo eficaz, representa uma alternativa 
para aumentar os rendimentos nacionais a um baixo custo, além de evitar a contaminação dos recursos 
hídricos pelo nitrato e de diminuir a emissão de gases com efeito estufa. Entretanto, diversos relatos 
têm mencionado a baixa nodulação e ausência de resposta à inoculação em ensaios a campo, 
levantando dúvidas sobre os benefícios que a inoculação com estirpes superiores pode oferecer 
(Graham, 1981; Pereira et al., 1984; Ramos & Boddey, 1987; Hardarson, 1993). Explicações para a falta 
de resposta à inoculação em alguns ensaios podem residir na população numerosa, mas ineficiente, de 
rizóbios na maioria dos solos (Graham, 1981; Thies et al., 1991). Além disso, a baixa freqüência de 
resposta à inoculação do feijoeiro em condições de campo tem sido atribuída à 
susceptibilidade de ambos parceiros simbióticos a diversos fatores ambientais, tais como 
temperaturas elevadas (Mercante, 1993; Hungria & Vargas, 2000), e à instabilidade genética das 
estirpes que haviam sido selecionadas anteriormente para o feijoeiro e que pertenciam à espécie 
Rhizobium leguminosarum (Hungria & Araujo, 1995). Por outro lado, diversos estudos têm mostrado 
que estirpes de R. tropici apresentam maior estabilidade genética e maior tolerância a temperaturas 
elevadas do que estirpes de R. leguminosarum bv. phaseoli (Martínez-Romero et al., 1991; Amaral, 
1998; Pinto et al., 1998; Raposeiras et al., 2002). 
Os objetivos do presente estudo foram obter um banco de isolados de rizóbio provenientes de 
diferentes solos de Mato Grosso do Sul e avaliar a sua eficiência simbiótica em feijoeiro, sob 
condições controladas. Este estudo compreende a etapa inical de um programa de seleção de estirpes, 
que visa a obtenção de rizóbios mais eficientes, competitivos e estáveis geneticamente, para 
inoculação em feijoeiro.        
 
Material e Métodos 
Os isolados de rizóbio foram obtidos de nódulos de plantas de Leucaena leucocephala 
(Lam.) R. de Wit., var. K-72, e feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), cv. Carioca, crescidas em 
vasos de "Leonard" (Vincent, 1970). Cada vaso, contendo uma mistura de areia e vermiculita 
(1:1, v:v) foi esterilizado e, posteriormente, inoculado com 100 g de solo coletado em diversas 
regiões tradicionalmente produtoras de feijão em Mato Grosso do Sul. Inicialmente, plantas 
de feijoeiro foram cultivadas nos vasos de “Leonard” e, após 35-40 dias da germinação, as 
plantas foram colhidas, os substratos devolvidos aos respectivos vasos e os nódulos separados 
para o isolamento. Em seguida, plantas de Leucaena foram cultivadas nos mesmos vasos de 
“Leonard” até 65 dias após a semeadura, selecionando-se cerca de 20 nódulos em cada vaso, 
dos quais foram realizados os isolamentos de rizóbio. Para o isolamento das estirpes de 
rizóbio, os nódulos foram esterilizados superficialmente com uma solução de hipoclorito de 
sódio (10%) e os isolados obtidos, purificados em meio “yeast mannitol agar”- YMA 
(Vincent, 1970).  
  A eficiência simbiótica dos isolados de rizóbio foi avaliada em condições controladas 
de casa de vegetação, utilizando-se vasos de "Leonard" esterilizados, conforme descrito 
anteriormente. Nessa avaliação, culturas puras de rizóbio foram crescidas em meio YM 
(Vincent, 1970) a 30ºC, por três dias, com agitação. Cada semente foi inoculada com 0,5 mL 
de suspensão, contendo cerca de 108 células de rizóbio mL-1. Em todos os ensaios, foram 
incluídos tratamentos sem inoculação e outro recebendo apenas N-NH4NO3, que serviram de 
controle para comparação. Além disso, a eficiência dos isolados obtidos foi comparada com a 
eficiência das estirpes CIAT 899 e PRF 81, recomendadas para produção do inoculante 
comercial para o feijoeiro no Brasil. Durante o período de crescimento, as plantas foram 
supridas com solução nutritiva sem nitrogênio. O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos casualizados, com três repetições. No início do florescimento, as plantas foram 
colhidas, sendo analisados parâmetros relacionados à nodulação e parte aérea das plantas. 
Características morfológicas, como o crescimento dos isolados em meio LB ("Luria-Bertani") 
e crescimento "in vitro" a 40ºC em meio de cultura YMA, também foram avaliadas. 
 
Resultados e Discussão 
Leucaena leucocephala, var. K-72, e feijoeiro, cv. Carioca, foram utilizados para 
recuperar estirpes de rizóbio de solos de 34 municípios produtores de feijão do Estado de 
Mato Grosso do Sul e 01 município de Mato Grosso, abrangendo 87 locais diferentes. 
Conforme estudos anteriores, a recuperação de rizóbio do solo utilizando Leucaena 
leucocephala como “planta-isca” mostrou-se eficiente na obtenção de isolados mais estáveis 
geneticamente e com elevada capacidade simbiótica quando inoculada em feijoeiro 
(Mercante, 1993; Mercante et al., 1998).  Foram obtidos 1.526 isolados de rizóbio, sendo 65% 
oriundos de nódulos de leucena e 35% de nódulos de feijoeiro.  
Avaliaram-se 351 isolados de rizóbio obtidos de nódulos de leucena e 147 isolados de 
feijoeiro quanto ao crescimento em meio LB ("Luria-Bertani") e crescimento "in vitro" a 
40ºC. Do total dos isolados de nódulos de leucena, 60% cresceram em meio LB, dos quais 
cerca de 82% também cresceram a 40ºC. Por outro lado, dos isolados que não cresceram no 
meio LB (40%), apenas 32% apresentaram crescimento a 40ºC. Quanto aos isolados de 
nódulos de feijoeiro, 54% cresceram em meio LB, dos quais 90% também cresceram a 40ºC. 
Dos isolados que não cresceram em meio LB, cerca de 75% dos isolados também não 
cresceram a 40ºC. Tais resultados indicam uma elevada correlação entre o crescimento em 
meio LB e sua tolerância a temperatura de 40ºC. 
A eficiência simbiótica de 380 isolados de rizóbio obtidos de leucena e 147 isolados 
obtidos de feijoeiro foi avaliada sob condições controladas de casa de vegetação, em doze 
experimentos. Dos isolados de nódulos de leucena, cerca de 51, 74 e 72% foram mais 
eficientes do que a estirpe CIAT 899, quanto ao número de nódulos, peso de nódulos secos e 
produção de matéria seca da parte aérea das plantas, respectivamente. Do mesmo modo, a 
grande maioria destes isolados de rizóbio mostraram-se mais eficientes que a estirpe PRF 81, 
quando inoculados em sementes de feijoeiro. Entre os isolados de rizóbio obtidos de nódulos 
de feijoeiro, a maioria mostrou-se menos eficiente do que a estirpe CIAT 899. Nesse caso, a 
estirpe CIAT 899 mostrou-se mais eficiente do que 65, 54 e 61 % dos isolados de feijoeiro, 
quanto ao número de nódulos, matéria seca de nódulos e de parte aérea, respectivamente. 
 
Conclusões 
1. Um grande número de isolados de rizóbios nativos de solos de diversas regiões de 
Mato Grosso do Sul e obtidos de nódulos de leucena e feijoeiro demonstraram um 
grande pontencial simbiótico para inoculação em feijoeiro, abrindo perspectivas para a 
obtenção de inoculantes mais eficazes para esta cultura.   
2. A recuperação de rizóbio do solo utilizando a leucena como planta-isca mostrou-se 
mais eficiente na recuperação de isolados com maior eficiência simbiótica com o 
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